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Este documento examina alguns problemas acer-

ca da formação de professores de Química na Europa. O

primeiro destes problemas é talvez o mais difícil: como

apresentar, num único artigo, o panorama deste nosso

continente, que tanto é enriquecido como complicado por

um grande número de países com as suas características

especiais, não só'geográficas e filológicas, mas também

políticas, económicas e sociais.

Tudo isto afecta certamente a educação de pro

fessores em todos os níveis.

Este dilema está no entanto suavizado, 	 pelo

reconhecimento dtclue o professor, independentemente

tas diferenças, tem de ter uma personalidade criadora,

des-


